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RESUMO 
Este artigo tem como objeto de estudo a Linguística Cognitiva (LC) e sua interação com outras capacidades 
cognitivas humanas. O objetivo central é entender como a língua, como parte integrante do sistema cognitivo 
humano, interage com outras capacidades cognitivas e como transferimos nossas sensações, imagens, 
pensamentos e desejos para formas linguísticas que permitem a expressão e a comunicação mútua. A 
metodologia empregada se baseia em uma revisão sistemática e rigorosa da literatura, com levantamento 
de fontes relevantes em plataformas acadêmicas. Os resultados apontam para a importância do significado 
na estrutura gramatical e na função categorial da linguagem, criticando a abordagem sintática dominante e 
explorando como a linguagem reflete e influencia o mundo conceitual humano. Além disso, o estudo investiga 
os princípios estruturais e funcionais da linguagem, estudando características estruturais da categorização da 
linguagem natural, como prototipicalidade e metáfora, e examinando os princípios funcionais de organização 
linguística, como iconicidade e naturalidade, além da interface conceitual entre sintaxe e semântica.
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ABSTRACT 
This article focuses on Cognitive Linguistics (CL) and its interaction with other human cognitive capacities. 
The central objective is to understand how language, as an integral part of the human cognitive system, interacts 
with other cognitive abilities and how we transfer our sensations, images, thoughts, and desires into linguistic 
forms that enable expression and mutual communication. The methodology employed is based on a systematic 
and rigorous literature review, including a survey of relevant sources from academic platforms. The findings 
highlight the importance of meaning in the grammatical structure and the categorical function of language, 
criticizing the dominant syntactic approach and exploring how language reflects and influences the human 
conceptual world. Furthermore, the study investigates the structural and functional principles of language by 
analyzing structural features of natural language categorization, such as prototypicality and metaphor, and 
examining functional principles of linguistic organization, such as iconicity and naturalness, as well as the 
conceptual interface between syntax and semantics.
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1. Introdução

A Linguística Cognitiva (LC) emergiu como um campo de estudo inovador e promissor, 
buscando compreender a linguagem humana como um fenômeno cognitivo interativo e integrado 
ao sistema cognitivo total (Langacker, 1987). Diferentemente da abordagem sintática dominante, 
liderada por Noam Chomsky (1986) e a Linguística Generativa (LG), a LC dá ênfase ao significado 
e às funções categóricas da linguagem, investigando como ela interage com outras capacidades 
cognitivas humanas (Taylor, 2003).

A pesquisa em LC surge para preencher uma lacuna existente na compreensão da linguagem, 
uma vez que a abordagem sintática negligenciava o papel do significado, da percepção e da experiência 
na estrutura gramatical e na função categorial da linguagem (Croft; Cruse, 2004). Nesse contexto, 
torna-se fundamental explorar como a linguagem reflete o mundo conceitual dos seres humanos e 
como ela é influenciada por e influi outras atividades cognitivas.

Assim se dá a proposta deste artigo com o objetivo central de entender como a língua, como 
parte integrante do sistema cognitivo humano, interage com outras capacidades cognitivas e como 
transferimos nossas sensações, imagens, pensamentos e desejos para formas linguísticas que 
permitem a expressão e a comunicação mútua. Para alcançar esse objetivo, buscou-se: 1) explorar 
a interação entre linguagem e cognição, investigando a maneira pela qual a língua se relaciona com 
outras capacidades cognitivas humanas, como percepção, construção de categorias, formação de 
conceitos, abstração, emoções e raciocínio; 2) dar ênfase ao significado, destacando a importância 
do mesmo na estrutura gramatical e na função categorial da linguagem, criticando a abordagem 
sintática dominante e explorando como a linguagem reflete e influencia o mundo conceitual humano; 
3) investigar os princípios estruturais e funcionais da linguagem, estudando características estruturais 
da categorização da linguagem natural, como prototipicalidade e metáfora, e examinar os princípios 
funcionais de organização linguística, como iconicidade e naturalidade, além da interface conceitual 
entre sintaxe e semântica.

A metodologia empregada neste estudo baseia-se em uma revisão sistemática e rigorosa da 
literatura, com levantamento de fontes relevantes em plataformas como SciELO, Google Acadêmico 
e na biblioteca virtual da Universidade Federal de Uberlândia (UFU). Foram selecionadas fontes 
primárias e secundárias, incluindo artigos científicos, dissertações e teses que exploram os conceitos 
fundamentais da LC. As informações coletadas foram fichadas, categorizadas e submetidas a uma 
análise crítica para identificar os pontos essenciais relacionados ao tema.

Espera-se que este estudo contribua significativamente para o campo da LC, oferecendo uma 
compreensão mais holística da linguagem e elucidando como os processos cognitivos moldam a 
linguagem e, reciprocamente, como a linguagem influencia a cognição. Além disso, pretende-se 
complementar o aprofundamento teórico importante e proporcionar novas perspectivas sobre 
a interdependência entre linguagem e cognição, contribuindo para avanços futuros na pesquisa 
linguística e cognitiva.
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2. Processo metodológico

O presente artigo foi elaborado seguindo um processo metodológico sistemático, baseado em 
estudos de autores no campo da pesquisa científica, como Sousa et al. (2021). Quanto ao quadro 
teórico-metodológico, o estudo é circunscrito na revisão bibliográfica da temática de estudo, quais 
sejam, os textos referentes à conexão entre linguagem e cognição: a interação do significado e das 
funções categóricas na Linguística Cognitiva. Dessa forma, para o referido estudo, os critérios de 
inclusão e temático da revisão consideraram o aporte teórico que trata sobre a questão discutida. 

Em função dos aspectos mencionados, inicialmente, realizou-se um levantamento de fontes 
relevantes utilizando recursos confiáveis, tais como SciELO, Google Acadêmico e a biblioteca 
virtual da Universidade Federal de Uberlândia (UFU). Após a coleta, procedeu-se à seleção de fontes 
primárias e secundárias, priorizando artigos científicos, dissertações e teses que abordassem os 
conceitos fundamentais da LC de autores como: Amorini e Lerose (2012); Arduini e Fabbri (2008); 
Croft e Cruse (1993; 2004); Fauconnier (1985, 1997, 2007); Fillmore (1975, 1977, 1978, 1985); 
Givón (1984, 1989, 1995); Lakoff e Johnson (1980, 1998, 1999); Langacker (1987, 1988, 1990, 1999, 
2008); Talmy (1983, 1988a, 1988b, 2000a, 2000b) entre outros.

As fontes selecionadas foram submetidas a um processo de fichamento, no qual as informações 
mais relevantes foram registradas e categorizadas de acordo com a proposta do artigo. Seguiu-se uma 
análise crítica das informações fichadas, visando identificar os pontos mais importantes e pertinentes 
ao tema da pesquisa. Esta etapa envolveu a comparação de diferentes perspectivas e a síntese dos 
conceitos mais relevantes, com base nas contribuições de autores como George Lakoff, Ronald 
Langacker, Leonard Talmy, Charles Fillmore e Gilles Fauconnier. 

Após a análise das informações, procedeu-se à estruturação dos tópicos que compõem o artigo, 
organizando-os de maneira lógica e coerente. Cada tópico foi desenvolvido de forma detalhada, 
incorporando as informações mais relevantes e evidenciando a inter-relação entre os diferentes 
aspectos da abordagem cognitiva da linguagem. Na fase de redação, as informações analisadas e 
estruturadas foram integradas, escrevendo o artigo de forma clara e objetiva, seguindo as normas 
acadêmicas e garantindo a coesão e a coerência do texto. Foram citados os autores de acordo com as 
normas de referência bibliográfica.

Por fim, o artigo passou por um processo de revisão para corrigir eventuais erros e aprimorar a 
clareza e a fluidez do texto. A revisão final garantiu que o artigo estivesse completo, bem estruturado e 
em conformidade com os objetivos propostos. Este processo metodológico detalhado assegurou que o 
artigo fosse desenvolvido com rigor científico e que oferecesse uma contribuição para o campo da LC, 
proporcionando uma compreensão aprofundada sobre os princípios e fundamentos que caracterizam 
a abordagem cognitiva da linguagem.
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3. Desenvolvimento
3.1. Linguagem como faculdade mental não autônoma

A Linguística Cognitiva (LC), conforme defendido por linguistas como Langacker (1999) e 
Lakoff e Johnson (1999), propõe que a linguagem não é uma faculdade mental autônoma, desconectada 
das demais habilidades cognitivas. Ao contrário das abordagens estruturalistas e gerativistas, que 
tratam a linguagem como um sistema isolado ou uma habilidade mental separada, a LC argumenta 
que a linguagem está profundamente interconectada com as outras capacidades cognitivas e com o 
funcionamento geral da mente humana. Essa perspectiva considera a mente como “embodied”, ou 
seja, enraizada no corpo e moldada pelas experiências corporais e pela interação com o ambiente.

A LC também rejeita a distinção entre conhecimento semântico e enciclopédico, sustentada 
pela linguística moderna, defendendo que a significação linguística está intrinsecamente ligada ao 
nosso conhecimento do mundo e às nossas experiências sensoriais e motoras. Além disso, a LC 
desafia a ideia de uma sintaxe formal e autônoma, propondo que os fenômenos linguísticos formais 
são permeados por fatores semânticos e funcionais. Essa visão integrada encontra ressonância em 
outras teorias linguísticas orientadas pragmaticamente, como a linguística funcional e tipológica 
desenvolvida por Givón (1979, 1984, 1989, 1995).

Portanto, a LC, representada por autores como Langacker, Lakoff, Johnson e Givón, nos 
convida a repensar a natureza da linguagem, questionando a ideia de que ela seria uma faculdade 
mental autônoma e independente. Essa abordagem enfatiza a interconexão entre linguagem, cognição 
e experiência corporal, enriquecendo nossa compreensão da linguagem e abrindo novas perspectivas 
para o estudo da mente humana em sua totalidade.

3.2. Signos, conceitos e categorias

A semiótica de Peirce e a linguística cognitiva oferecem uma compreensão abrangente de como 
a linguagem e a mente humana interagem para representar e organizar a realidade. De acordo com 
Peirce (1990), os signos podem ser classificados em ícones, índices e símbolos, cada um com uma 
relação específica com o objeto que representam. A linguagem utiliza todos esses tipos de signos, 
com os símbolos permitindo a comunicação de conceitos complexos e distantes no tempo e no espaço 
(Dirven; Verspoor, 1999).

As categorias conceituais, conjuntos de conceitos que organizam nossa percepção do mundo, 
são fundamentais para a compreensão da linguagem. Diferente da visão tradicional, Eleanor Rosch 
(1973a, 1973b, 1975, 1978) mostra que a mente humana organiza essas categorias de maneira 
prototípica, com alguns membros sendo mais representativos dentro de uma categoria. As categorias 
linguísticas refletem essas categorias conceituais e são moldadas pela nossa experiência e interação 
com o mundo (Gaeta; Luraghi, 2003).

Os signos na semiótica de Peirce (1990) e a conceitualização e categorização na linguística 
cognitiva demonstram que a linguagem e a mente humana interagem profundamente para representar 
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e organizar a realidade. Os signos não são elementos estáticos, mas estão enraizados nas nossas 
capacidades cognitivas e na forma como experienciamos e categorizamos o mundo ao nosso redor, 
ressaltando a flexibilidade e a subjetividade inerentes a esse processo.

3.3. Teoria dos espaços mentais

Desenvolvida por Fauconnier (1985, 1997), é uma abordagem que busca compreender a 
construção dinâmica de modelos cognitivos durante o discurso. Essa teoria propõe que criamos 
estruturas mentais temporárias, chamadas de espaços mentais, que nos auxiliam na compreensão e 
manipulação das informações. Esses espaços permitem que as pessoas criem representações mentais 
de diferentes aspectos de uma situação, possibilitando múltiplas linhas de raciocínio simultaneamente.

Para entender melhor os espaços mentais, é necessário conhecer o conceito de “frame”, 
introduzido por Fillmore (1975, 1977, 1978, 1985). Um frame é uma estrutura de conhecimento que 
relaciona elementos e entidades em torno de uma cena específica, refletindo diferentes perspectivas 
sobre uma situação. Além dos frames, a teoria dos espaços mentais incorpora conceitos de esquemas 
imagéticos e projeções metafóricas e metonímicas, conforme discutido por Lakoff (1987) e Johnson 
(1987).

Lakoff (1987) introduziu os Modelos Cognitivos Idealizados (MCIs), que são conjuntos 
complexos de frames organizados por estruturas proposicionais, esquemas imagéticos e projeções 
metafóricas/metonímicas. Esses modelos idealizados representam simplificações da realidade, 
estruturadas conforme convenções culturais e experiências humanas. A teoria dos espaços mentais 
e dos MCIs destaca a natureza flexível e contextualmente dependente do significado linguístico 
(Ferrari, 2011).

Fauconnier (1997) argumenta que os espaços mentais são interligados e dinamicamente 
atualizados durante a comunicação, permitindo que as pessoas naveguem por múltiplos contextos 
e inferências. Os espaços mentais também possuem uma dimensão social e cultural, explorada por 
linguistas antropólogos e sociolinguistas como Holland e Quinn (1987) e D’Andrade (1989). Esses 
estudiosos enfatizam os modelos culturais, moldados por práticas sociais e culturais compartilhadas, 
influenciando a forma como as pessoas constroem e interpretam seus modelos cognitivos.

Em sua obra posterior, Fauconnier (1997, p. 48) exemplifica a aplicação da teoria dos espaços 
mentais com narrativas complexas, como a perseguição de Aquiles à tartaruga: “Aquiles vê uma 
tartaruga. Ele a persegue. Ele acha que a tartaruga é lenta e que pode pegá-la. Mas ela é rápida. Se a 
tartaruga fosse lenta, Aquiles a pegaria. Talvez a tartaruga seja, na verdade, uma lebre. (Fauconnier 
1997, p. 48, tradução nossa3). 

Vejamos o quadro ilustrativo dessa exemplificação: 

3 Achilles sees a tortoise. He chases it. He thinks that the tortoise is slow and that he will catch it. But it is fast. If the 
tortoise had been slow, Achilles would have caught it. Maybe the tortoise is really a hare.
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Figura 1: Conceptualização de Aquiles e a Tartaruga

Fonte: Fauconnier (2007, p. 356)

Na figura é possível perceber que diferentes espaços mentais são criados e atualizados com base 
nas suposições e possibilidades mencionadas no discurso: o espaço “H” foi criado hipoteticamente 
pelo fato de que a tartaruga era lenta e que Aquiles a alcançaria, enquanto o espaço da possibilidade 
“P” foi criado posteriormente, no qual Aquiles não consegue alcançar a tartaruga, que talvez seja uma 
lebre (possibilidade) por causa da sua velocidade. Além disso, a teoria deu origem ao conceito de 
“blending” ou “fusão”, que é a combinação de dois espaços mentais resultando em um terceiro espaço 
mental, o “blend”, que é elaborado dinamicamente (Fauconnier, 1999). A Teoria dos Espaços Mentais 
de Fauconnier oferece uma visão dinâmica e interativa da formação e uso dos modelos cognitivos no 
discurso, integrando conceitos de frames, esquemas imagéticos e projeções metafóricas/metonímicas.

3.4. A importância das metáforas e metonímias na linguística cognitiva

A LC revolucionou o estudo das metáforas e metonímias, reconhecendo-as como elementos 
centrais na comunicação cotidiana e no pensamento humano. Ferrari (2011) destaca suas contribuições 
significativas para as Ciências Cognitivas, a Psicologia Cognitiva e a Antropologia.

As metáforas deixaram de ser vistas apenas como adornos retóricos, passando a ser entendidas 
como mecanismos fundamentais de estruturação do pensamento e da linguagem. Lakoff e Johnson 
(1980) afirmam que “nosso sistema conceptual ordinário, em termos do qual pensamos e agimos, é 
basicamente de natureza metafórica” (1980, p. 3, tradução nossa4), permitindo compreender conceitos 
abstratos com base em experiências concretas. Por exemplo, sentimentos como afeto podem ser 

4 Our ordinary conceptual system, in terms of which we think and act, is basically metaphorical in nature.
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descritos por metáforas de temperatura (“pessoa fria”, “recebida calorosamente”) ou de proximidade 
(“me sinto próximo do meu irmão”, “jeito distante”). Discussões também podem ser percebidas como 
edificações (“seu argumento desmoronou”) ou jornadas (“aonde você quer chegar?”).

Uma metáfora recorrente é a associação do tempo ao espaço ou movimento, como perceber 
o tempo como um lugar para onde nos dirigimos ou algo que se move em direção a nós. Também 
é comum a metáfora “tempo é dinheiro”. Tais expressões ilustram como conceitos abstratos são 
compreendidos com base domínios concretos da experiência (Ferrari, 2011).

Lakoff (1993) descreve sistemas metafóricos complexos, como em “a vida é uma viagem”, em 
que várias metáforas se combinam: estados são locais, mudanças são movimentos etc. A personificação 
também é uma metáfora relevante, na qual se atribuem qualidades humanas a conceitos abstratos, 
como a morte sendo representada como condutor, ceifador ou destruidor.

A metonímia, por sua vez, é um processo cognitivo em que uma entidade é referida por meio 
de outra com a qual mantém relação de contiguidade. Croft (1993) diferencia metáfora e metonímia 
ao afirmar que a metáfora conecta domínios distintos, enquanto a metonímia atua dentro de um único 
domínio. Ambas frequentemente interagem, especialmente no campo das emoções, moldando de 
forma profunda e sistemática tanto a linguagem quanto a cognição.

3.5. Operações de construção na linguagem

São fundamentais para representar e descrever situações e referências, permitindo diferentes 
modos de expressão para uma mesma cena e enfatizando o tópico do discurso segundo determinado 
ponto de vista (Langacker, 1987, 1990, 1991; Talmy, 1983, 1988b). Essas operações ligam-se a 
processos cognitivos como perspectiva, seleção e atenção, facilitando variadas conceitualizações da 
experiência, de acordo com variáveis perceptivas e cognitivas (Arduini; Fabbri, 2008).

A gramática das construções tem ganhado destaque como uma abordagem que entende que 
forma e significado são inseparáveis. Uma construção é a junção indissociável de ambos, sendo 
polissêmica e passível de extensão (Croft; Cruse, 2010). Essas teorias, com base no uso real da 
linguagem, rejeitam a separação rígida entre competência linguística e outras capacidades cognitivas 
humanas (Langacker, 1987).

Há diversas propostas para agrupar essas operações, como as de Talmy (1988a, 1988b) e 
Langacker (1987), que incluem aspectos como atenção, seleção, perspectiva, dêixis. Contudo, segundo 
Arduini e Fabbri (2008), faltam elementos como a noção de frame e a teoria da metáfora de Lakoff 
e Johnson (1998). Assim, destacam-se a seguir as principais operações de construção do significado:

a) 	 Atenção: envolve aspectos como o foco, seleção, alcance da atenção, ajuste de escala 
e atenção dinâmica. O foco atencional permite selecionar uma cena de forma ampla 
ou detalhada. A atenção, como habilidade psicológica, pode ser explicada a partir da 
percepção visual (Amorini; Lerose, 2012): 
▪	 Seleção: focar no que é relevante e ignorar o que não é, podendo envolver metáforas 

e metonímias.
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▪	 Alcance: refere-se à extensão da cena percebida. 
▪	 Ajuste de escala: muda a granularidade da cena conforme a perspectiva.
▪	 Atenção dinâmica: a atenção pode se mover por uma cena estática ou dinâmica, 

recriando o modo como é conceitualizada.

b) 	 Julgamento/comparação: Segundo Kant (1952, p. 18 apud Croft; Cruse, 2010), trata-se da 
habilidade de relacionar o particular ao universal. Amorini e Lerose (2012) destacam:
▪	 Abstração: generalizar elementos por esquematização e hierarquias taxonômicas.
▪	 Categorização: identificar experiências atuais com base em experiências anteriores.
▪	 Metáfora: estabelece correspondência entre um domínio fonte e um domínio alvo.
▪	 Alinhamento figura-fundo: conforme Talmy (1983, 2000a, 2000b), a linguagem 

constrói relações posicionando uma “figura” proeminente contra um “fundo” mais 
estável. Essa operação é essencial para expressar relações espaciais (Gaeta; Luraghi, 
2003).

c) 	 Perspectiva: refere-se à maneira como se visualiza e interpreta uma cena. Croft e Cruse 
(2004) destacam sua importância para descrições espaciais. Langacker (1987 apud Croft; 
Cruse, 2010) aponta dois aspectos: 
▪	 Ângulo visual: descreve posições com base no ponto de vista do falante, como “na 

frente” ou “atrás”. 
▪	 Orientação: remete à verticalidade padrão (acima/abaixo), associada à postura ereta 

humana. Construções que rompem com essa orientação são raras (Amorini; Lerose, 
2012). 

d) 	 Dêixis: palavras cujo significado depende do contexto. Envolve pronomes, advérbios e 
locuções espaço-temporais. Marmaridou (2000) propõe um modelo que unifica dêixis 
pessoal e social em uma categoria socio pessoal. Estudos como os de Rubba (1996) e 
Marmaridou (2000) avançam nesse campo, embora o processo de extensão de significados 
dêiticos ainda demande aprofundamento. A compreensão das dêixis é essencial para a 
análise da linguagem e da comunicação humana.

4. Análises e discussões

O estudo da interação entre linguagem e cognição oferece uma perspectiva aprofundada 
e multifacetada sobre a natureza da linguagem humana e suas conexões com outros processos 
cognitivos. A partir dos achados apresentados neste estudo, podemos analisar e discutir diversos 
aspectos relevantes para a compreensão dessa interação complexa:

a. 	 Integração entre Linguagem e Cognição: A linguagem não é uma faculdade mental 
autônoma, mas está intrinsecamente ligada a outras capacidades cognitivas, como a 
percepção, a memória e a atenção. Os autores discutidos neste estudo, como Langacker 
(1987, 1988, 1990, 1999, 2008); Lakoff e Johnson (1980, 1998, 1999) e Fauconnier 
(1985, 1997, 2007), todos concordam que a linguagem reflete e molda nossa experiência 
humana, sendo inseparável de nossos processos cognitivos.
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	 A Teoria dos Espaços Mentais de Fauconnier (1997), por exemplo, mostra como a 
linguagem permite a construção de modelos cognitivos dinâmicos durante a comunicação, 
evidenciando como a linguagem não apenas descreve, mas também constrói realidades 
mentais compartilhadas. Essa perspectiva destaca a importância da linguagem na 
mediação de nossa interação com o mundo e com os outros, revelando como a linguagem 
é fundamental para a construção de significados compartilhados.

b. 	 Papel das Metáforas e Metonímias: Lakoff e Johnson (1980) argumentam que as metáforas 
não são meramente figuras retóricas, mas estruturas fundamentais que moldam nosso 
pensamento. Essas estruturas permitem que conceitos abstratos sejam compreendidos 
através de experiências concretas, como quando usamos linguagem espacial para 
descrever o tempo. Essa perspectiva destaca a importância das metáforas na construção 
de significados e na estruturação de nossa compreensão do mundo.

	 Da mesma forma, as metonímias operam dentro de um domínio único, associando entidades 
próximas por laços de contiguidade. Essa associação permite que uma entidade seja usada 
para se referir a outra, como no exemplo da “Casa Branca” para se referir ao governo dos 
EUA. Essas estruturas linguísticas revelam como a linguagem reflete nossa experiência 
humana e nossa maneira de categorizar e compreender a realidade ao nosso redor.

c. 	 Operações de Construção na Linguagem: Essas operações permitem que estruturas 
linguísticas sejam flexivelmente adaptadas para expressar diferentes pontos de vista e 
intenções comunicativas. Langacker (1987, 1990, 1991) e Talmy (1983, 1988a, 1988b), 
por exemplo, exploram como essas operações refletem processos cognitivos profundos, 
como a seleção de informações relevantes e a adaptação da linguagem ao contexto 
situacional.

	 Essa perspectiva destaca a natureza flexível da linguagem humana e sua capacidade de 
se adaptar às necessidades comunicativas de diferentes situações. A linguagem não é um 
sistema rígido e estático, mas um meio dinâmico de construir e negociar significados 
dentro de contextos sociais e culturais específicos.

d. 	 Coerência entre os Autores: Apesar das diferenças em suas abordagens e ênfases, há uma 
coerência entre os autores discutidos neste estudo. Todos eles compartilham a visão de 
que a linguagem é intrínseca à cognição e da experiência humana. Langacker (1987), por 
exemplo, argumenta que a semântica e a sintaxe são inseparáveis, mostrando como os 
padrões gramaticais refletem construções mentais mais amplas. Lakoff e Johnson (1980) 
enfatizam o papel das metáforas na estruturação do pensamento humano, demonstrando 
como conceitos abstratos são compreendidos através de analogias com experiências 
físicas. Fauconnier (1997) desenvolve a teoria dos espaços mentais para explicar como 
construímos modelos mentais dinâmicos durante a comunicação, integrando múltiplas 
perspectivas em um processo contínuo de blendagem5 cognitiva.

5 O termo blendagem cognitiva refere-se à Teoria da Integração Conceptual (Conceptual Blending Theory), 
desenvolvida por Fauconnier e Turner (2002), que descreve o processo mental de combinação de elementos 
e estruturas de diferentes espaços mentais para gerar novos significados. A ideia foi antecedida pela Teoria 
dos Espaços Mentais de Fauconnier (1997), mas o conceito de blending foi sistematizado posteriormente 
(Fauconnier; Turner, 2002).
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Esse estudo contribui para a compreensão da linguagem e da cognição ao integrar múltiplas 
perspectivas da Linguística Cognitiva. Ao destacar como a linguagem utiliza esquemas imagéticos, 
projeções metafóricas e metonímicas, e opera através de espaços mentais dinâmicos, ampliamos nossa 
compreensão de como construímos significados complexos através da linguagem. Essa compreensão 
ampliada não só enriquece teoricamente nosso entendimento da linguagem, mas também tem 
aplicações práticas em campos como a psicologia cognitiva e a comunicação intercultural.

Além disso, a análise das operações de construção na linguagem revela como escolhemos 
estruturar nossas expressões de acordo com nossos pontos de vista e intenções comunicativas. Isso 
não só ilumina a natureza flexível da linguagem humana, mas também sugere que a linguagem não 
é apenas um reflexo passivo da cognição, mas um meio ativo de construir e negociar significados 
dentro de contextos sociais e culturais específicos.

Portanto, os achados deste estudo reforçam a visão de que a linguagem não é apenas um 
instrumento de comunicação, mas uma janela para a mente humana, revelando como pensamos, 
percebemos e nos relacionamos com o mundo ao nosso redor através de estruturas linguísticas que 
são ao mesmo tempo estruturais e funcionais. Essa abordagem integrada da Linguística Cognitiva 
continua a ser crucial para explorar os princípios subjacentes à linguagem humana e sua interação 
dinâmica com outras capacidades cognitivas.

5. Considerações finais 

Este artigo investigou a profunda e dinâmica conexão entre linguagem e cognição, focando na 
construção e comunicação do significado e das funções categóricas dentro do paradigma da LC. Através 
da análise crítica das teorias de Langacker, Lakoff, Johnson, Peirce e Fauconnier, evidenciamos como 
a linguagem não é uma mera ferramenta de comunicação, mas um reflexo complexo da estrutura 
cognitiva humana.

A LC emergiu como um campo de estudo inovador, buscando compreender a linguagem humana 
como um fenômeno cognitivo interativo e integrado ao sistema cognitivo total. Diferentemente da 
abordagem sintática dominante, liderada por Noam Chomsky e a Linguística Generativa, a LC dá 
ênfase ao significado e às funções categóricas da linguagem. Este estudo se baseou em uma revisão 
sistemática da literatura, com levantamento de fontes relevantes em plataformas acadêmicas, para 
explorar como a linguagem reflete e influencia o mundo conceitual humano.

O problema central de pesquisa deste estudo foi entender como a língua, como parte integrante 
do sistema cognitivo humano, interage com outras capacidades cognitivas e como transferimos nossas 
sensações, imagens, pensamentos e desejos para formas linguísticas que permitem a expressão e a 
comunicação mútua. 

Os achados deste estudo sublinham a natureza integrada da linguagem como parte do sistema 
cognitivo mais amplo. Ao explorarmos as metáforas e metonímias, observamos como conceitos 
abstratos são compreendidos e expressos através de analogias com experiências sensoriais e corporais 
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concretas. Além disso, a Teoria dos Espaços Mentais forneceu um modelo explicativo robusto para 
entender como construímos e manipulamos representações mentais durante o discurso.

Ao discutirmos as operações de construção na linguagem, como a seleção, a perspectiva, a 
dêixis e o julgamento/comparação, destacamos como esses processos não apenas moldam nossa 
percepção do mundo, mas também influenciam profundamente a estruturação da linguagem em níveis 
fonológico, morfológico e sintático. As descobertas deste estudo contribuem significativamente para 
o campo da Linguística Cognitiva ao enfatizar a inseparabilidade entre linguagem e cognição. Através 
da análise teórica, corroboramos a visão de que a linguagem não é uma faculdade mental autônoma, 
mas sim integrada às capacidades cognitivas mais amplas, refletindo e moldando nossas experiências 
e conhecimentos do mundo.

Este estudo oferece contribuições práticas para diversas áreas, incluindo a educação, a tradução 
e a psicolinguística. Na educação, a compreensão de como a linguagem é estruturada e utilizada pode 
informar métodos pedagógicos mais eficazes, especialmente no ensino de línguas e na alfabetização. 
Na tradução, a consciência das metáforas e metonímias culturais pode melhorar a precisão e a fidelidade 
das traduções, garantindo que os significados subjacentes sejam preservados. Na psicolinguística, os 
achados podem ser aplicados para entender melhor os processos de aquisição e processamento da 
linguagem, bem como as dificuldades linguísticas e cognitivas.

Além disso, este artigo abre caminho para novas investigações que continuarão a desvendar 
os intricados mecanismos da linguagem e da cognição. Futuros estudos podem explorar a aplicação 
prática das teorias da Linguística Cognitiva em contextos clínicos, educacionais e tecnológicos, 
reforçando a importância da LC como um campo de estudo interdisciplinar e essencial para a 
compreensão da mente humana.

Por fim, este artigo não apenas amplia nosso entendimento teórico sobre como a linguagem 
opera dentro do sistema cognitivo humano, mas também oferece implicações práticas que podem ser 
aplicadas em diversas áreas. A Linguística Cognitiva continua a ser um campo de estudo relevante 
para a compreensão da interação dinâmica entre linguagem e cognição, proporcionando uma visão 
holística e integrada da mente humana.

Referências 
AMORINI, Giuseppe; LEROSE, Luigi. Studi linguistici in Lingua dei Segni Italiana (LIS): analisi fonologica 
e le funzioni deittiche ed avverbiali, e aspetti metaforici in parametri formazionali. Klagenfurt: Alpen-Adria-
Universität. (pp. 326-346) [2.3], 2012.

ARDUINI, Stefano; FABBRI, Roberta. Che cos’è la linguistica cognitiva. 1. ed. Roma: Carocci, 2008.

CHOMSKY, Noam. Knowledge of language: its nature, origin, and use. 1. ed. New York: Praeger, 1986.

CROFT, William. The role of domains in the interpretation of metaphors and metonymies. Cognitive Linguistics, 
Berlin, v. 4, n. 4, pp. 335-370, 1993.



172Rio de Janeiro | volume 21 | número 2 | p. 161 - 174 | maio - ago. 2025

Bruno Alexandre Scapolan e Letícia de Sousa Leite 

CROFT, William; CRUSE, D. Alan. Cognitive linguistics. 1. ed. Cambridge: Cambridge University Press, 
2004.

CROFT, William; CRUSE, D. Alan. Linguistica cognitiva. Edizione italiana a cura di Silvia Luraghi. 1. ed. 
Roma: Carocci, 2010.

D’ANDRADE, Roy. Cultural cognition. In: POSNER, Michael I. (org.). Foundations of cognitive science. 
1. ed. Cambridge, Mass.: MIT Press, 1989. pp. 795-830.

DIRVEN, René; VERSPOOR, Marjolijn. Introduzione alla linguistica: un approccio cognitivo. Edizione 
italiana a cura di Gabriella Bersani Berselli, Marco Soffritti, Federico Zanettin. 1. ed. Bologna: CLuEB, 1999.

FAUCONNIER, Gilles. Mental spaces: aspects of meaning construction in natural language. Cambridge, 
Mass.; London: MIT Press/Bradford, 1985.

FAUCONNIER, Gilles. Mappings in thought and language. Cambridge: Cambridge University Press, 1997.

FAUCONNIER, Gilles. Methods and generalizations. In: JANSEN, Theo; REDEKER, Gisela (org.). Cognitive 
linguistics: foundations, scope and methodology. The Hague: Mouton De Gruyter, 1999. pp. 95-128. DOI: 
https://doi.org/10.1515/9783110803464.95. Acesso em: 10 abr. 2025.

FAUCONNIER, Gilles; TURNER, Mark. The Way We Think: Conceptual Blending and the Mind’s Hidden 
Complexities. New York: Basic Books, 2002.

FAUCONNIER, Gilles. Mental spaces. In: GEERAERTS, Dirk; CUYCKENS, Hubert (org.). The Oxford 
handbook of cognitive linguistics. Oxford: Oxford University Press, 2007. pp. 351-376.

FERRARI, Lílian. Introdução à linguística cognitiva. Disponível em: Minha Biblioteca, Editora Contexto, 
2011.

FILLMORE, Charles J. An alternative to checklist theories of meaning. In: Proceedings of the First Annual 
Meeting of the Berkeley Linguistics Society, 1975, pp. 123-131.

FILLMORE, Charles J. Scenes-and-frames semantics. In: ZAMPOLLI, Antonio (org.). Linguistic Structures 
Processing. Amsterdam: North Holland, 1977. pp. 55-81.

FILLMORE, Charles J. On the organization of semantic information in the lexicon. In: CHICAGO LINGUISTIC 
SOCIETY, 14, 1978, Chicago. Papers from the Parasession on the Lexicon. Chicago: Chicago Linguistic 
Society, 1978. pp. 148-173.

FILLMORE, Charles J. Frame and the semantics of understanding. Quaderni di Semantica, Bologna, v. 4, 
n. 2, pp. 217-240, 1985.

GAETA, Livio; LURAGHI, Silvia. Introduzione alla linguistica cognitiva. Roma: Carocci, 2003.

GIVÓN, Talmy. On understanding grammar. New York: Academic Press, 1979.

GIVÓN, Talmy. Syntax: a functional-typological introduction. v. 1. Amsterdam: John Benjamins, 1984.

GIVÓN, Talmy. Mind, code and context: essays in pragmatics. Hillsdale, N. J.: Erlbaum, 1989.



173Rio de Janeiro | volume 21 | número 2 | p. 161 - 174 | maio - ago. 2025

A conexão entre linguagem e cognição: a interação do significado e das funções categóricas na Linguística Cognitiva

Artigo		 | Linguística Cognitiva: diversidade e interfaces com os Estudos da Tradução e da Interpretação  
		 | Cognitive Linguistics: Diversity and Interfaces on Translation and Interpretation Studies

GIVÓN, Talmy. Functionalism and grammar. Amsterdam: John Benjamins, 1995.

HOLLAND, Dorothy; QUINN, Naomi (org.). Cultural Models. In: Language and Thought. Cambridge, 
Cambridge University Press. 1987.

JOHNSON, Mark. The body in the mind: the bodily basis of meaning, imagination, and reason. Chicago: The 
University of Chicago Press, 1987.

LAKOFF, George. Women, fire, and dangerous things: what categories reveal about the mind. Chicago: The 
University of Chicago Press, 1987.

LAKOFF, George. The contemporary theory of metaphor. In: ORTONY, Andrew (ed.). Metaphor and thought. 
2. ed. Cambridge: Cambridge University Press, 1993. pp. 202-251.

LAKOFF, George; JOHNSON, Mark. Metaphors we live by. Chicago: University of Chicago Press, 1980.

LAKOFF, George; JOHNSON, Mark. Metafora e vita quotidiana. 1998. Tradução de Patrizia Violi. Prefácio 
de Paolo Borzacchiello. Milano: ROI Edizioni, 2022. 

LAKOFF, George; JOHNSON, Mark. Philosophy in the flesh: the embodied mind and its challenge to Western 
thought. New York: Basic Books, 1999.

LANGACKER, Ronald W. Foundations of cognitive grammar. v. 1: Theoretical prerequisites. Stanford: 
Stanford University Press, 1987.

LANGACKER, Ronald W. An overview of Cognitive Grammar. In: RUDZKA-OSTYN, Barbara (org.). Topics 
in cognitive linguistics. Amsterdam: John Benjamins, 1988. pp. 3-48.

LANGACKER, Ronald W. Concept, image, and symbol: the cognitive basis of grammar. Berlin: Mouton de 
Gruyter, 1990.

LANGACKER, Ronald W. Foundations of cognitive grammar. v. 2: Descriptive application. Stanford: Stanford 
University Press, 1991.

LANGACKER, Ronald W. Grammar and conceptualization. Berlin; New York: Mouton de Gruyter, 1999.

LANGACKER, Ronald W. Cognitive grammar: a basic introduction. Oxford: Oxford University Press, 2008.

MARMARIDOU, Sophia S. A. Pragmatic meaning and cognition. Amsterdam; Philadelphia: John Benjamins 
Publishing Company, 2000.

PEIRCE, Charles Sanders. Semiótica. São Paulo: Perspectiva, 1990.

ROSCH, Eleanor. Natural categories. Cognitive Psychology, New York, v. 4, pp. 328-350, 1973a.

ROSCH, Eleanor. On the internal structure of perceptual and semantic categories. In: MOORE, Timothy E. 
(org.). Cognitive development and the acquisition of language. New York: Academic Press, 1973b. pp. 111-144.

ROSCH, Eleanor. Cognitive representations of semantic categories. Journal of Experimental Psychology: 
General, Washington, v. 104, pp. 192-233, 1975.



174Rio de Janeiro | volume 21 | número 2 | p. 161 - 174 | maio - ago. 2025

Bruno Alexandre Scapolan e Letícia de Sousa Leite 

ROSCH, Eleanor. Principles of categorization. In: ROSCH, Eleanor; LLOYD, Barbara B. (org.). Cognition 
and categorization. Hillsdale: Erlbaum, 1978. pp. 27-48.

RUBBA, Joanne. Alternate grounds in the interpretation of deictic expressions. In: FAUCONNIER, Gilles; 
SWEETSER, Eve (org.). Spaces, worlds and grammar. Chicago: University of Chicago Press, 1996. 
pp. 227-261.

SOUSA, André Soares; OLIVEIRA, Sara Oliveira; ALVES, Luana Helena. A pesquisa bibliográfica: princípios 
e fundamentos. Cadernos da FUCAMP, Monte Carmelo, v. 20, n. 43, pp. 64-83, 2021.

TALMY, Leonard. How language structures space. In: PICK Jr., Herbert L.; ACREDOLO, Linda P. (org.). 
Spatial orientation: theory, research and application. New York: Plenum Press, 1983. pp. 225-282.

TALMY, Leonard. The relation of grammar to cognition. In: RUDZKA-OSTYN, Barbara (org.). Topics in 
cognitive linguistics. Amsterdam: John Benjamins, 1988a. pp. 165-205.

TALMY, Leonard. Force dynamics in language and cognition. Cognitive Science, Hillsdale, v. 12, pp. 49-100, 
1988b.

TALMY, Leonard. Toward a cognitive semantics. Vol. 1: Concept structuring systems. Cambridge (MA): MIT 
Press, 2000a.

TALMY, Leonard. Toward a cognitive semantics. Vol. 2: Typology and process in concept structuring. 
Cambridge (MA): MIT Press, 2000b.

TAYLOR, John. Linguistic categorization. 3. ed. Oxford: Oxford University Press, 2003.


